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RESUMO 

A importância dos animais de companhia na sociedade tem impulsionado a busca por 
cuidados veterinários especializados, especialmente na área de Ortopedia. Este 
estudo analisou 1137 prontuários da Clínica Veterinária Universitária da UFNT, 
atendidos em 2021 e 2022 dos quais 96 casos eram classificados como ortopédicos 
(8,4%). Observou-se um aumento de casos de 2021 (36) para 2022 (60), 
representando um crescimento de 66.67%. A maioria dos animais atendidos eram 
Sem Raça Definida (SRD). Cães representavam 50,82% dos casos enquanto gatos 
constituíam 49,18%. Dentre as afecções ortopédicas diagnosticadas, as fraturas 
representavam 48,96%, com maior frequência para fêmur, pelve e tíbia, 
respectivamente. Doenças articulares representavam 51,04%, sendo luxação 
coxofemoral traumática e luxação patelar as mais frequentes. A principal causa 
observada dos casos foi o trauma (69,79%), com destaque para os automobilísticos 
(55,22%). O número de atendimentos cresceu em 2022, provavelmente em 
decorrência do fim das restrições da pandemia. Apesar de lacunas no preenchimento 
dos prontuários, os dados coletados fornecem informações valiosas para o 
planejamento do atendimento ortopédico na CVU/UFNT e a análise da prevalência de 
traumas relacionados ao acesso à rua. 
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I. INTRODUÇÃO 

Os casos ortopédicos representam uma das principais casuísticas do 

atendimento clínico e cirúrgico de cães e gatos. Estudos retrospectivos de prevalência 

auxiliam no entendimento da casuística e criam banco de dados epidemiológicos úteis 

no planejamento técnico e administrativo para o atendimento dos animais. A atual 

Clínica Veterinária Universitária da UFNT presta serviços à comunidade de Araguaína 

e região desde 2010, atendendo animais domésticos e selvagens, sendo cães e gatos 

os mais frequentes. Entretanto, nenhum estudo de casuística foi realizado desde sua 

implementação, impactando no planejamento do uso de recursos públicos e criação 

de estratégias de atendimento voltadas para aspectos epidemiológicos dos casos. 

Assim, o estudo se justifica como um dos passos a serem dados para caracterização 

da casuística recente, em especial após o período pós pandemia de COVID-19.  

 

II. BASE TEÓRICA 

Atualmente, os animais de companhia ganharam destaque na sociedade 

resultando em avanços nos cuidados veterinários, como o Manejo Amigável de Gatos 

ou “Cat Friendly” (Gatti et al., 2021). Consequentemente, há uma demanda crescente 

por profissionais veterinários qualificados, especialmente no manejo de condições 

ortopédicas, uma das maiores preocupações na prática veterinária (Canário, 2021). 

No estudo feito por Wilson et al. (2017) o principal fator de risco para morte em gatos 

por atropelamento foi o acesso à rua, independentemente de sexo, idade e se foram 

castrados ou não. Chitolina et al. (2022) corroboram estes estudos ao afirmar que o 

acesso à rua é uma das principais causas de fraturas em animais domésticos. 

Os estudos retrospectivos são importantes para elaboração de pesquisas e 

interpretação da casuística veterinária (Bach et al., 2015; Melo, 2021), no entanto, 
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dificultam a coleta de dados visto que os prontuários não foram formulados para 

pesquisa, resultando em falta de dados (Talari; Goyal, 2020). 

 

III. OBJETIVOS 

O objetivo desta pesquisa foi identificar a prevalência de casos ortopédicos 

atendidos na Clínica Veterinária Universitária da UFNT durante os anos de 2021 e 

2022 para fornecer informações que auxiliem no planejamento ortopédico 

proporcionado à população. Adicionalmente, o projeto permitiu analisar quantitativa e 

qualitativamente as afecções ortopédicas atendidas neste período e identificar os 

desfechos destes casos. 

 

IV. METODOLOGIA 

Os prontuários da CVU da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT) 

dos anos de 2021 e 2022 foram analisados para o levantamento de casos ortopédicos. 

Foram pesquisados dados referentes à idade, raça, sexo, diagnóstico e tratamento 

instituído que foram analisados por estatística descritiva. A etiologia dos casos 

também foi descrita. Os dados foram organizados em ordem cronológica no aplicativo 

Planilhas do Google para classificação e análise. 

 

V. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisados 1137 prontuários dos atendimentos realizados em 2021 e 

2022. Destes, 96 (8,4%) se referiam a casos ortopédicos do período avaliado. Em 

2021 foram atendidos 36 casos ortopédicos e em 2022 foram 60. De todos os casos 

ortopédicos, 64,21% (61) dos animais eram Sem Raça Definida (SRD) sendo 50,82% 

da espécie canina e 49,18% da espécie felina. As raças de cães registradas nos 

prontuários foram Beagle, Boiadeiro Australiano, Boxer, Bulldog Francês, Chow 
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Chow, Dachshund, Fox Paulistinha, Golden Retriever, Pastor Alemão, Pastor Suíço, 

Pinscher, Pitbull, Poodle, Rottweiler, Shih Tzu, Yorkshire Terrier, sendo SRD o mais 

frequente. Todos os gatos eram SRD. Um prontuário de cão não possuía a raça. 

Os casos ortopédicos foram agrupados de acordo com a etiologia principal, 

sendo divididos em fraturas (48,96%) e afecções articulares (51,04%). Dentre as 

fraturas destacaram-se as de fêmur (42,55%), pelve (12,76%) e rádio (12,76%). Para 

as afecções articulares, a luxação coxofemoral traumática (28,57%) foi mais 

frequente, seguida da luxação patelar (22,44%), ruptura do ligamento cruzado cranial 

(6,12%) e uma amputação (2,04%). 

Alguns prontuários estavam com informações ausentes, dentre elas o 

diagnóstico (nove prontuários, 9,38%), laudos radiográficos (48 prontuários, 50%), 

sinais clínicos (12 prontuários, 12,5%) e tratamento (13 prontuários, 13,54%). Apesar 

da ausência do tratamento em alguns prontuários, foi possível identificar a realização 

de tratamento cirúrgico devido a presença do relatório da cirurgia. 

A etiologia pôde ser descrita como trauma (69,79%), doenças degenerativas 

(29,17%) e um caso de origem desconhecida. Dos traumas, destacam-se os 

atropelamentos (55,22%), dos quais 5,41% ocorreram na garagem de casa 

(atropelamentos domésticos). Observou-se ainda o crescimento do número de casos 

ortopédicos de 2021 para 2022 (Figura 1). Um aumento dos casos totais atendidos 

pela CVU/UFNT também foi observado neste período. 

O trauma é elencado por Piermattei et al. (2009) como a principal etiologia dos 

casos ortopédicos, comumente resultando em fraturas, a maioria de ossos longos 

como o fêmur. Estudos retrospectivos no Brasil (Chitolina et al., 2022) corroboram o 

presente estudo.  

Análise de coorte realizada no Reino Unido sobre os casos ortopédicos de 

origem traumática em gatos, demonstrou que 3,9% eram traumas automobilísticos 
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(Wilson; Gruffydd-Jones; Murray, 2017). Observamos alta incidência de traumas 

automobilísticos (55%) em gatos e cães, muitos ocorrendo na garagem de casa (5%). 

É um índice alto para uma cidade de 170 mil habitantes. 

 

Figura 1. Comparação do número de casos ortopédicos atendidos na CVU/UFNT 

entre 2021-2022. 

 

Muresan et al. (2021) relatam que as atividades durante a pandemia sofreram 

restrições e consequente diminuição com retorno gradual a partir de 2021. O aumento 

observado dos casos atendidos em 2022 em relação a 2021 coincide com o início da 

vacinação no Brasil (17 de janeiro de 2021). Entretanto, no presente estudo dados do 

período anterior à pandemia estavam ausentes e poderiam elucidar se a quantidade 

de casos retornou ao patamar pré-pandêmico. 

 

VI. CONCLUSÕES 

Os traumas são a principal causa das afecções ortopédicas da CVU/UFNT, 

sendo o fêmur e a articulação coxofemoral os mais acometidos. O acesso à rua 

contribuiu para essa prevalência, porém observou-se um índice significativo de 

atropelamentos domésticos. Apesar do tratamento cirúrgico ser o indicado, muitos 
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tutores não o realizaram na CVU. O retorno dos animais no pós-operatório também 

não foi observado. Pressupõe-se que o perfil socioeconômico da população atendida 

e a localização geográfica da CVU sejam fatores importantes neste contexto e que 

mereçam estudos mais detalhados. 
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